


VI SIMPÓSIO CRÍTICO DE 
CIÊNCIAS PENAIS

DIREITOS & HUMANOS

Chegamos ao VI Simpósio Crítico de Ciências Penais 
e que neste ano traz como temática Direitos & Humanos. Nestes 
anos todos o GEPeC - Grupo de Estudos e Pesquisas Crimi-
nais - consolidou-se, conseguindo manter uma posição firme 
e racional sobre a discussão de questões mais candentes na 
seara criminal, por vezes na contramão das posições tidas como 
dominantes. Não que tenhamos buscado a contrariedade, pelo 
simples enfrentamento, mas pela constatação de que o modelo 
aí proposto merece ser criticado, porque legitimador de abusos 
e ofensas aos direitos fundamentais.

Não significa que nos anos anteriores não tenhamos 
tratado do ente humano e de direitos. Aliás, estes tópicos sempre 
se fizeram (e se fazem) presentes nos nossos eventos. Conquanto, 
o momento é mais que propício para esta abordagem específica, 
quando deparamos com o crescimento de conflitos sociais, de 
movimentos tidos como insurgentes, da revelação de sentimen-
tos de intolerância, e, sobretudo, de tensões contínuas entre os 
indivíduos em busca de reconhecimento, respeito e principal-
mente de firmar a própria dignidade. 

Diante da atualidade histórica em que vivemos, é 
paradoxal percebemos que, enquanto avançamos em termos 
de conhecimentos científicos e tecnológicos, ainda deparamos 
com situações extremas de sonegação dos direitos básicos e 
fundamentais, de forma igualitária – como propõe as Decla-
rações Internacionais e a Constituição Federal – a todos os 
seres humanos. Em grande medida isto se deve à negligencia 
do poder público; em outra parte, decorre do egoísmo e falta 
de solidariedade a cada dia mais incisiva entre os indivíduos, 
embrutecidos, assustados e ensimesmados diante da repetição 
exaustiva, em especial pelos meios de comunicação, da existên-
cia de um estado de desordem e terror.



Não é a primeira vez que registramos que boa parcela 
das conflituosidades sociais e que acaba desaguando na ação 
estatal pela via do sistema penal (aqui incluído desde a elabo-
ração legislativa, a imputação criminal e seus meios de inves-
tigação e apuração, processamento, condenação e execução 
criminal), foco principal de nossas preocupações como grupo 
de estudos,  resultantes de demandas não resolvidas na esfera 
social. 

Há, a toda evidência, um notório contrassenso nisso, 
porque o Estado, de guardião das liberdades individuais e asse-
gurador dos direitos fundamentais, passa a atuar inversamente, 
limitando e restringindo estas garantias. Tudo isso é fruto de 
uma política bem delineada para massacrar determinados movi-
mentos e preservar uma situação vigente de segregação e priv-
ilégios, embora em pleno regime republicano e democrático.  E 
isso se dá de forma muito clarividente, com o apequenamento 
do Estado enquanto mediador e provedor dos reais anseios de 
uma sociedade que se propõe igualitária, em aporia ao Estado 
cada vez mais interventor na questão policial. Cresce a vigilân-
cia, o controle, a submissão, sempre sobre as classes menos 
favorecidas da sociedade, pela via do sistema penal, como se aí 
estivesse todo o mal social e que, ainda assim, deve ser resolvido 
pela força bruta instituída.

Esperamos poder compartilhar com os partici-
pantes deste VI Simpósio destas discussões de modo bastante 
proveitoso em torno da temática apresentada, para que possa-
mos, ao final, sair do evento não desperançosos, mas acredi-
tando na possibilidade de uma realidade distinta, mas que 
depende de um posicionamento crítico de cada um de nós.
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PROGRAMAÇÃO VI SIMPÓSIO
  5ª. Feira 29/09 (à noite)  - Credenciamento –  19h 

Abertura – 19h30
DENIS SAMPAIO (RJ). Defensor Público RJ. Professor da EMERJ e da UCAM
A liberdade e as novas medidas cautelares no processo penal
ROSIVALDO TOSCANO JÚNIOR (RN). Juiz de Direito em Maceió/AL. Membro da 
AJD – Associação Juízes para a Democracia
Discurso sobre o sistema penal: uma visão crítica 
Debatedores: Carlos Márcio Rissi Macedo. Advogado. Professor UNIVERSO/GO
	     Eliane Rodrigues Nunes. Advogada. Professora UNIVERSO e PUC/GO
Mediadora:    Ellen Fernandes. Advogada. Membro do GEPeC

6ª. Feira 30/09 – manhã (8h30 - 12h30)
LEONARDO COSTA DE PAULA (RJ) Advogado. Professor na Universidade 
Cândido Mendes	
A definição do crime de bagatela: a proteção do indivíduo para proteger a sociedade 
ANDREIA RODRIGUES BRITO(GO) Promotora de Justiça. Membro  do GEPeC
O bullying no sistema criminal 
DENIVAL FRANCISCO DA SILVA(GO). Juiz de Direito. Membro/Presidente do GEPeC
Direitos e Humanos: entre o convívio e a intolerância 
Debatedores:Donizete Martins de Oliveira. Juiz de Direito e Diretor do Foro da  
	    Comarca de Goiânia. Professor da PUC/GO
	   Douglas Dalto Messora. Advogado. Membro da Comissão de Direitos 
	    Humanos da OAB/GO
Mediador:     Tiago Felipe de Oliveira: Advogado. Membro do GEPeC
Lançamento livro: Sistema Punitivo: DIREITOS & HUMANOS

6ª. Feira 30/09 – à tarde  (15h / 17h) 
Atividades extraordinárias – ciclo de debates

6ª. Feira 30/09 – noite  (19h30 / 22h30)
FERNANDO GALVÃO (MG). Juiz civil e Corregedor do Tribunal de Justiça Militar. 
Professor da UFMG e da Universidade Gama Filho 
A teoria do crime sob a perspectiva discursiva
FRANCESCO CONTI (RS). Desembargador do TJ/RS
Os Direitos Humanos na Execução Penal
JORGE ZAVERUCHA (PE). Cientista Político. Professor UFPE
Relações Civil-Militares: O legado autoritário da Constituição Brasileira de 1988   
Debatedores: Marcelo André Azevedo. Promotor de Justiça (GO). Professor
	    Haroldo Caetano da Silva. Promotor de Justiça (GO). Membro do GEPeC
Mediadora:    Bartira Macedo de Miranda Santos. Advogada. Professora

Sábado 1/10 (8h30 / 12h30)
GABRIEL ANTINOLFI DIVAN (RS).  Advogado. Professor da UPF
Processo penal, criminologia e cidadania: revoluções possíveis. 
BERNARDO MONTALVÃO VARJÃO DE AZEVEDO (BA). Analista judiciário do 
INSS. Professor UCS.
Interferência da Televisão sobre o Processo Penal  
LÉDIO ROSA DE ANDRADE (SC). Desembargador TJSC. Psicólogo. Professor 
UNISUL
Direitos e Humanos
Debatedores: Whaslem Fagundes. Advogado. Professor.
                         Pedro Paulo Medeiros. Advogado. Professor.
Mediadora:   Maximiliana Queiroz Moraes. Advogada. Professora UNIVERSO/GO.


